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A catarinense Alana Rox viu muita coisa 
mudar no Brasil desde que se tornou ve-
gana. Há 14 anos, quando ela decidiu se 
abster de qualquer tipo de produto de 
origem animal, pouco se falava sobre esse 
estilo de vida e tampouco se encontrava 
com facilidade produtos destinados a 
quem o adotava. 

Hoje, depois de alcançar fama na in-
ternet ao compartilhar suas receitas no 
Instagram (@theveggievoice) e ganhar seu 
próprio programa de lifestyle no canal 
GNT,  o “Diário de uma Vegana”, ela fala 
com entusiasmo sobre o crescimento do 
mercado. “Foi uma verdadeira avalanche 
nos últimos anos. Já é possível encontrar 
uma boa variedade de produtos alimentí-
cios vegetais, escolher entre diversas 
marcas de cosmetologia cruelty-free, pedir 
opções veganas em restaurantes sem ser 
tratada como um ET pelo garçom”, enu-
mera a também autora de um livro de re-
ceitas publicado pela Editora Globo.

A experiência de Alana é emblemática 
da crescente popularidade do veganis-
mo, tanto por sua penetração na mídia, 
suscitando debates sobre sustentabilida-
de ambiental e social, quanto pela infini-
dade de marcas e estabelecimentos lan-
çados nos últimos anos.

A Insecta Shoes, grife gaúcha de cal-
çados veganos e ecológicos fundada em 
2014, é um dos exemplos. Do início mo-
desto, com 20 pares produzidos artesa-
nalmente, a iniciativa cresceu para virar 
um negócio de faturamento milionário, 
com duas lojas físicas e pontos de venda 
nos EUA, Canadá, Alemanha e Espanha.

O sucesso estrondoso mostra que a 
marca transcendeu o nicho vegano para 
dialogar com um público mais amplo. 
“Eu não diria que nosso público é majori-
tariamente vegano, e sim que possui um 
perfil mais consciente da sua relação com 
o meio ambiente e da maneira que con-
some e o que consome”, explica Barbara 
Mattivy, sócia-fundadora da Insecta.

Lançada recentemente, a loja virtual 
de cosméticos naturais UNNA segue pe-
lo mesmo caminho. Apesar de 80% de 
seus produtos serem veganos, a e-bouti-
que mira em uma parcela mais ampla da 
população. “Nosso público-alvo são mu-
lheres iniciantes e inexperientes na bele-
za limpa, vegana e eco-friendly”, relatam as 
sócias Ana Carolina Romeiro e Bianca 
Gabriel. “Por isso investimos muito em 
conteúdo e informação, para aproximar 
ainda mais essa consumidora.”

O setor de consumo não é o único res-
ponsável pelo crescimento do veganis-
mo: há também instituições sociais tra-
balhando nos bastidores para conscienti-
zar diferentes camadas da população e 
aumentar o acesso a esse estilo de vida.

É nesse grupo que se insere o Alimen-
tação Consciente Brasil (ACB), progra-
ma da ONG internacional Mercy For 
Animals, que, desde 2017, promove a re-
dução de produtos de origem animal em 

instituições que servem refeições em lar-
ga escala, como escolas, hospitais e res-
taurantes populares, sugerindo a imple-
mentação de um cardápio vegetariano  
uma vez por semana.

“Ao adotar pequenas mudanças no 
cardápio, essas instituições estão contri-
buindo para uma sociedade mais saudá-
vel e sustentável”, afirma Renata Sca-
rellis, gerente de Políticas Alimentares 
do projeto ACB.

Sustentabilidade ambiental, aliás, é 
um dos motivos que levam pessoas a boi-
cotar a exploração animal. “A pecuária é a 
maior fonte de poluição do ar e causa 
enormes desperdícios de água”, argu-
menta Gustavo Guadagnini, diretor bra-
sileiro do The Good Food Institute.

Fundada em 2016, a ONG busca 
transformar a indústria a fim de criar 
uma cadeia de produção de alimentos 
mais humana, sustentável e saudável. Pa-
ra isso, a instituição  trabalha para desen-
volver o mercado de proteínas vegetais e 
de carne limpa (tecidos animais cultiva-
dos em laboratório).

“Pesquisas mostram que a maioria das 
pessoas é contra a crueldade animal, mas 
consome carne por causa do sabor e co-
modismo. Por isso, temos que criar pro-
dutos gostosos, no preço certo e bem 
distribuídos para atender às massas”, ex-
plica ele, que acrescenta que a escassez 
de recursos naturais tem feito as empre-
sas olharem para alternativas menos da-
nosas. “A indústria de alimentos está pas-
sando pelo maior momento de disrup-
ção da história – e isso é uma grande 
oportunidade para todos!”, conclui.

O futuro é vegan?
CONSUMO — Bons ventos sopram a favor de hábitos  
mais sustentáveis: o crescimento de marcas e iniciativas 
sociais desenha possibilidades mais acessíveis para o 
consumo de produtos veganos

Veganismo 
acessível
03 iniciativas em 
prol da  populariza-
ção da dieta vegana

The Good Food 
Institute  
Criada em 2016,  
a ONG america- 
na trabalha com 
cientistas, 
investidores e 
empreendedores 
para desenvolver  
e popularizar 
alimentos sem 
origem animal, 
como proteínas 
vegetais e carnes 
desenvolvidas em 
laboratório.
gfi.org

Alimentação 
Consciente BR
Desde 2017, o 
programa da ONG 
Mercy for Animals 
foi aderido por 
diversas institui-
ções brasileiras. 
Quando todas já 
tiverem implemen-
tado os novos 
cardápios, o 
impacto será de  
22 milhões de 
refeições sem 
carne por ano.  
alimentacaocons 
ciente.org

Segunda  
Sem Carne
Lançada em São 
Paulo em 2009,  
a campanha mun- 
dial conscientiza  
o grande público a 
respeito do impac- 
to ambiental pro- 
vocado pelo consu- 
mo de produtos  
de origem animal.
segundasemcar 
ne.com.br

1 e 2  – Sapatos da Insecta e Barbara 
Mattivy, fundadora da marca de upcycling
3 – Renata Scarellis, gerente de Políticas 
Alimentares do projeto ACB
4 – A apresentadora Alana Rox
5 – Gustavo Guadagnini, diretor do braço 
nacional da The Good Food Institute
6 e 7 –  As criadoras da UNNA e um dos 
produtos comercializados pela e-boutique
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fernando martins ferreira
O projeto MECAIntro apresenta a primeira exposição individual do fotógrafo carioca.  
Através do registro de sutilezas da natureza, Fernando cria um novo sentido para o seu olhar criativo

A primeira exposição 
individual do fotógrafo 
Fernando Martins Ferreira 
pode surpreender quem 
conhece seu trabalho dos 
anos em que viveu em  
São Paulo. Registros de 
músicos, artistas e outras 
manifestações culturais  
– em capas e reportagens da 
saudosa revista “+Soma” –, ou 
ainda suas elegantes fotos de 
manobras em diversas revis- 
tas de skate, formam um  
corpo de trabalho urbano, 
visto também no mundo  
da arte, como aconteceu  
na exposição coletiva  
“I/LEGÍTIMO”,  
no Paço das Artes. 

Na busca pela conexão  
com o mundo, o artista 
desintoxicou-se do caos e 
do concreto para redescobrir  
a natureza. Dessa travessia, 
nasceu a série de fotos “Todo 
Caminho”, criada essen- 
cialmente a partir de 
registros do período  
em que viveu na Ilha de 
Boipeba, na Bahia, em 2014. 
Descalço, percorreu a beira  
do mar, de rios e do encontro 
dessas diferentes massas de 
água. Apontando a câmera 
para baixo, construiu 
imagens cósmicas e poten- 
tes. São movimentos  
da areia submersa, padrões  
se formando e desapare- 
cendo, reflexos e sopros 
aquáticos, entre outras 
sutilezas da natureza que, 
através do olhar do fotó- 
grafo, fazem remissão ao 
surgimento do universo –  
ou, como ele próprio define,  
a um “modelo pessoal  
de cosmogonia”.

As fotos ganharam cada 
 vez mais sentido para o 
artista, à medida que se 
aprofundou nos estudos de 
psicologia, filosofia e religião 
comparada. O conjunto, 
selecionado entre mais de 
100 imagens, agora é 
finalmente apresentado  
no MECAIntro como uma 
narrativa do universo. 
Segundo Fernando,  
a exposição surge do 
“exercício dessa espreita,  
de andar no mundo e deixar 
ele me cativar, encontrando  
a amplitude da existência  
na coisa diminuta”.

MECAIntro Fernando Martins Ferreira 
De 5 de maio a 2 de junho de 2018.
R. Artur de Azevedo, 499, São Paulo
Visitação: segunda e terça, das 13h às 19h;  
e de quarta a sábado, das 13h às 22h.

1. “Raio, Sopro, Verbo”, 2014. 2. “Gênese I”, 2014
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